
 

SELEÇÃO PARA O DOUTORADO 
PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA 
PROVA ESCRITA DE MACROECONOMIA 

 
Prova 
 
A banca examinadora irá formular uma ou mais questões sobre um ou mais tópicos do programa abaixo. 
A prova será realizada sem consulta e terá a duração máxima de 2 horas.  

 
Programa 

1. Modelos de Demanda Efetiva: Keynes e Kalecki:  

� Incerteza, Acumulação de Capital e Desemprego 
� Preferência pela Liquidez e Taxa de Juros 
� Demanda Efetiva em Keynes e Kalecki 
� Lucros, Investimento e Ciclo Econômico 

2. Macroeconomia de preços flexíveis e de preços rígidos: 

� Determinação da renda e do emprego nos clássicos e na síntese neo-clássica 
� A nova teoria quantitativa da moeda de Friedman e a preferência pela liquidez de Tobin 
� Determinação da renda e do emprego nos novos clássicos e novos keynesianos 
� Da Curva de Phillips à Curva de Lucas: conceito e crítica da taxa natural de desemprego 
� Macroeconomia sob informação imperfeita: custos de menu, assimetria de informações e 

racionamento de crédito 

3. Macroeconomia pós keynesiana 

� Incerteza, Contratos, Preços e Moeda: Economias Monetárias de Produção 
� Financiamento, Fragilidade Financeira e Ciclo Econômico em Minsky 

4. Modelos de Crescimento de Longo Prazo: 

� A primeira geração: Harrod e Domar 
� A reação keynesiana: Kaldor e Pasinetti 
� A reação neo-clássica: Solow e Swan 
� Desenvolvimentos recentes: modelos de crescimento endógeno 
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SELEÇÃO PARA O DOUTORADO 
PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA 
PROVA ESCRITA DE MICROECONOMIA 

 
 

Prova 
 
A banca examinadora irá formular uma ou mais questões sobre um ou mais tópicos do 
programa abaixo. A prova será realizada sem consulta e terá a duração máxima de 2 horas. 

 

Programa 
 
1. Equilíbrios parcial e geral competitivos; coordenação e bem-estar. 

2. Concorrência como interação estratégica: elementos de teoria dos jogos não cooperativos 
e modelos clássicos de oligopólio. 

3. Concentração, poder de mercado e coordenação oligopolista; barreiras à entrada, saída e 
preço-limite. 

4. Inovação tecnológica e estruturas de mercado. 

5. Teoria dos custos de transação: O. Williamson; relação agente-principal e a organização 
da firma como uma estrutura de incentivos. 

6. A firma na abordagem evolucionária. 
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SELEÇÃO PARA O DOUTORADO 
PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA 
PROVA ESCRITA DE ECONOMIA BRASILEIRA 

 
 

Prova 
 
A banca examinadora irá formular uma ou mais questões sobre um ou mais tópicos do 
programa abaixo. A prova será realizada sem consulta e terá a duração máxima de 2 horas. 

 

Programa 
 
1. A interrupção do financiamento externo, a crise do inicio dos anos oitenta e as políticas de 

ajuste. 

2. A aceleração inflacionária e os planos de combate a inflação. 

3. O debate sobre a estabilização, âncoras e crise cambial. 

4. Abertura comercial e financeira e seus impactos sobre a indústria, a inflação e o balanço 
de pagamentos. 

5. A economia brasileira após o Plano Real 

 
Bibliografia Sugerida: 

 

Não há bibliografia sugerida 


